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1. INTRODUÇÃO 

O tratamento das infecções microbianas têm sido difi-

cultado pela capacidade dos microrganismos em         

desenvolver resistência aos agentes antimicrobianos      

actualmente disponíveis, tornando necessária a pesqui-

sa e desenvolvimento de novos compostos para          

assegurar o seu tratamento eficaz dessas infecções [1].  

2. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

 O aumento de indivíduos imunodeprimidos e o uso 

indiscriminado dos antifúngicos têm levado ao surgi-

mento de estirpes  resistentes aos antimicrobianos. O 

estudo dos compostos bioactivos apresentam uma 

grande importância na área da saúde, onde actual-

mente, têm-se buscado compostos  menos tóxicas e 

mais eficazes contra a resistência microbiana e        

capazes de combater novos patógenos [5]. 

 Sendo as algas organismos produtores de compostos 

bioactivos com interesse farmacológico [6], surge à 

questão, será que os extratos metanólicos da Caulerpa 

racemosa, Halimeda cuneata e Codium prostratum 

exercem a actividade antimicrobiana contra o 

Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, 

Cryptococcus neoformans e Candida albicans? 

3. OBJECTIVOS 

Geral: 

 Avaliar a actividade antimicrobiana dos extratos me-

tanólicos da Caulerpa racemosa, Halimeda cuneata e 

Codium prostratum contra o  Staphylococcus aureus, 

Pseudomonas aeruginosa, Cryptococcus neoformans 

e Candida albicans.  

Específicos: 

 Testar a actividade antimicrobiana dos extratos me-

tanólicos da Caulerpa racemosa, Halimeda cuneata e 

Codium prostratum contra o Staphylococcus aureus, 

Pseudomonas aeruginosa, Cryptococcus neoformans 

e Candida albicans; 

 Determinar qualitativamente a composição fitoquími-

ca e a concentração dos elementos químicos presentes 

nas algas  Caulerpa racemosa, Halimeda cuneata e 

Codium prostratum; 

 Relacionar a actividade antimicrobiana dos extratos 

metanólicos da Caulerpa racemosa, Halimeda cuneata 

e Codium prostratum contra o Staphylococcus aureus 

e Pseudomonas aeruginosa, Cryptococcus neoformans 

e Candida albicans com a sua composição fitoquímica 

e a presença dos elementos químicos . 

5. METODOLOGIA 

6.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1.Teste de Sensibilidade Antimicrobiana 

6.3.Análises GC-MS de fitocompostos  

6.4.Análises de Minerais  

7. CONCLUSÃO 

 O extrato metanólico da Caulerpa racemosa apresenta   

actividade antimicrobiana contra a bactéria Staphylococ-

cus aureus e o fungo Cryptococcus neoformans, e o extra-

to metanólico da Halimeda cuneata apresenta actividadae 

antimicrobiana contra o fungo Crytococcus neoformans. 

As macroalgas C. racemosa, H. cuneata e C. prostratum, 

apresentam similaridades quanto a composição               

fitoquímica  e a presença dos elementos químicos. 

 A actividade antimicrobiana observada nos extratos da C. 

racemosa contra o S. aureus e C. neoformans, H. cuneata 

contra C. neoformans, deve-se provavelmente ao efeito 

sinérgico dos fitocompostos associados a presença dos 

elementos químicos. 
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4. ÁREA DE ESTUDO 

As amostras de macroalgas foram colhidas na Praia do 

Farol, por conveniência. E o estudo foi realizado no De-

partamento de Ciências Biológicas, Faculdade de medi-

cina e Departamento de Química, UEM. 

Foi realizado um Teste de Sensibilidade  

Antimicrobiana através do método de        

difusão em disco, uma prospecção fitoquí-

mica qualitativa usando o método colorimé-

trico padrão e a análise Cromatografia      

Gasosa de Espectro de Massa que permitiu a 

identificação dos fitocompostos e foi deter-

minada a concentração dos elementos     

químicos através da análise Plasma por  

Acoplamento Indutivo. Para a análise de  

dados foi usado a média e desvio padrão. 

6.2. Análises colorimétricas  

As análises fitoquímicas revelaram que as   

algas em estudo apresentaram similaridades 

na composição fitoquímica mostrando         

diferença em Flavonóides e Flavononas.  

As análises cromatográficas gasosas nas algas em estudo 

revelaram a presença de éster inorgânico, éster orgânico, 

haleto de alquil, entre outros fitocompostos. 

A análise dos elementos químicos revelou a presença de 

Zinco, Prata, e outros elementos químicos analisados.  

Figura 1: Localização geográfica da Praia do Farol . 

Os resultados dos testes antimicrobianos     

revelaram que o extrato metanólico da C.    

racemosa  inibiu o crescimento da bactéria S. 

aureus, formando halos de inibição com um 

diâmetro médio de 7,8 mm (±0.4), e do fungo 

C. neoformans formando halos de inibição 

com um diâmetro médio de 7,5 mm (±0,58) e 

1,75 mm (±3,5) após 24 e 72 horas de incu-

bação, respectivamente. O extrato da H.     

cuneata inibiu o crescimento do C. neofor-

mans formando halos de inibição com um   

diâmetro médio de 2 mm (±4) após 72 horas 

de incubação. A bactéria P. aeruginosa  e o 

fungo C. albicans mostraram resistência aos 

extratos das algas em estudo.  

Figura 2: Antibiograma do S. aureus e P. aeruginosa, após 24h de 

incubação. Antifungigrama do C. neoformans após 24 e 72h de      

incubação, e  antifungigrama da C. albicans após 72 h de incubação. 

  Macroalga (µg/kg) 

Elemento quí-
mico 

Caulerpa ra-
cemosa 

Halimeda cune-
ata 

Codium pros-
tratum 

Prata 63.6 (±0.9) 61.9 (±0.9) 93.6 (±0.2) 
Cádmo 16.3 (±0.3) 16.3 (±0.1) 89.9 (±0.2) 
Cobre 59.1 (±2.1) 57.9 (±0.6) 628.7 (±1.5) 

Chumbo 364.3 (±1.5) 361.3 (±0.1) 2376.7 (±5.8) 
Zinco 14.7 (±1) 14.3 (±0.7) 765 (±1.7) 

Figura 3: Fitocompostos presentes nos extratos metanólicos das algas em estudo.  

Tabela 2: Concentração dos elementos químicos (µg/g) nas algas em estudo. 

Tabela 1: Composição fitoquímica dos extratos metanólicos das algas em estudo. 


